
S E M A N A R I O· 'R'E elON Al: I STJ:r'··:

lJ!12!��F!! C�OR�����
São as oficinas gráficas
que V. Ex." deve preferir
para a.confecção dos seus

impressos e carimbos

'l'élefone 59 Apartado 3

_� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO �
/ <

:>:�i.£:�;��\ A. v Je: l'to1 ç A.EDITOR E PROPRIETÁRIO- Armando Rocha Oruz DIRECTOR-'
.

JOAO ADELINO DIAS PENA

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO - RUA PINHEIRO CHAGAS,!1 - TELEFONE 59

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.
.

ANO IV -:- N.O 204 - Domingo, 5 de Maio'de 1957 COMP();�I:Ç��r�:',:JJI;PJi,i}s¡o - TlPOGRAFIf SOCORRO I'VJLK'".REJ\:L;}tbE SANTO ANTONIO
.

(Ç01lJ-g
��0t��

Por D. MÀRIA MANUELA NtJ'NES

A cidade, ao IQnge
É um presépio
a cidade,
E' um presépio brincado
sobre o «deck» da noite.

Exagero evidente.
Evidente.
Presépio?
Fosses tu dar uma volta, fosses
por certas ruas que há
nesse. .. presépio ....
Pudesses tu ouvir
o coração que- estoira
em cada pedra ..

Mas, de noite, a cidade .

com seus mllhões de farolins
[minúsculos

inventando paisagenssobre o rio
que a lua em coniunçâo desas- ,

([sossega ...
De noite, a cidade
que embora mastigando hor-

I

[rores
não deixa de ser alegre e ter

[esperança .••
De noite é um presépio
q. quemeu coração quer entrever.

O Pão da ..Hora Neara
Sou do tempo tnfett»
em que nasceu
o verbo «cooentriear»,

, As cidades viviam
uma vida ilegal,
como certas mulheres,
ao chegar' da noite:
desciam o chapéu oara os olhos
e comiam a negro e a gritado

'
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Depois de vários meses de for­
çada paralisação, por motivo das
importantes beneficiações reali­
zadas nas suas dependências, vai
reentrar em actívidade a Delega­
ção desta víla do Clube Náutico
de Portugal. ,

_

A Direcção convida o publtco
a assistir à inauguração dos me­

lhoramentos referidos, pelas 19
horas do próximo sábado, dia 11
do corrente,

ap'fesenla

�Ml [RóHUI
po,. se1!'ana /

OUANDO TEREMOS
UMA ESTA'ÇIO, DE CAMIONAGEM?

participante dos direitos e deve­
----- res episcopais da sua vizinha Pora
ti' talegre, e não é de admirar que

AGUA E LUZ já encontre restaurada, na pró­
xima Páscoa, a sua igreja de São

------- Miguel, de novo Sé Catedral.
" " -_'

, c;--'-,------''--.--�-
..

--�'-J
duas aspirações Ao comunicar oficialmente o

...:�!. 1 I,.· -

'

'.
""�"�",""""",",","·'W\tJtN,""""",,,,,,, acontecimento aos seus díocesa-

� I" nos, D. Agostinho de Moura, Bis-.

,t)'.
l

-

�. '1 doa moradoroa no Bairro do Matadouro' po de Portalegre e de Castelo
� Branco, fê-lo em uma Carta Pas-

jl ,CRISE de habitação em Vila toral onde se destacam duas añr­

{!¡"ll Real de Santo António, tan- mações. Primeira, a de que a

_ tas Vezes agravada com a densidade sacerdotal portuguesa
- exorbitância de certas reti- é a mais baixa do ocidente catõ-.
das-problema cruciante que, co- lico europeu - ap�nas um padre
mo temos dito e redito, carece de para cada 1850 ñéís j segunda, a

urgente solução-, tem obrigado de q�e, 'de acordo c0!l1 as sl!as
dezenas de chefes de familia a próprias palavras, «maior pertgo
procurar nos arredores da nossa I do que o marxismo destrutor da
terra' ter'reno barato onde mercê fé em Deus, e por isso mesmo, dos
de s�crifícios de toda a 'ordem direitos dos homens ••• maior pe­
lhes seja possível edificar um lar: riSI<_> do que subtis correntes ñío­
Por este motivo, nasceu. no lado sóñcas contemporâneas, que na-
norte do Matadouro Municipal, (CONOWI NA 3,- PAGIItA)
um novo bairro. São dezenas .de
casas térreas, sem luxos, aliás im­
possíveis, nem preocupações ar­

I quitect6nicas, construídas, algu­
(CONCLUI NA 2." PAGI!!A)
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BALNEARIO EM MONTE GORDO
Ê já inaugurado na próxima

época balnear, em Monte Gordo,
o balneário fronteiro à Praia,
Este balneário tem duches pü­

blicos, para ambos os sexos.

DE vez em quando, fala-se g.t.an'.' des jOrnai.s diários o

lem escola de [ornalis-' seu, emprego; argumenta-se
= tas, na sua- neus-sid-;t-;" 4�e' lá fora essa escola" é já,
"""'"

de, em quanto ela po- de há, muito, um facto; cons­
deria contribuir para a for- tanternente, embora sem

mação daqueles que pode-: que constitua uma campa­
rão vir a encontrar nos nha sistemática, o assunto

é glosado, em todos os tons,
na Im prensa.ANTÓNIO MARIA ZORRO Reconhecemos que uma

escola de jornalistas é sem­

pre necessária e útil, mas

julgamos q ue para pouco
. . . .

EM 1947, com a Câmara Muni-
servrria, quanto a constiturr cipal sob a 'presidência do
um veículo que levasse os

_ sr. dr. José Ortigão Gomes
amadores directamente a

- Sanches, foi concedida, pelo
Ministério das Obras Públicas,profissionais. de que era titular o sr, eng: José

Os quadros do jornalismo Frederico Ulrich, uma compar­

'preenchem-se entre nós tlcipação de 176.000$00, para a

estamos em c;er mais pel� I
construção de u�a Esta�ão de;

,
, Camionagem, cuja obra Impor-

cunha, que é moeda corren- tava no valor total de 440.000$00.
te para todos os casos, do, O orçamento' 'era compreendido

.

(CONCLUI NA "'",PAGINA) I do seguinte modo: '

Este distinto jornalista, cuja co­

laboração no nosso jornal foi in­
terrompida, há tempos, por ter ido
para Angola chefiar a Redacção
do -Diário de Luanda», encontra­
-se presentemente em Lisbaa, on­
de veio tratar de/diversos assun­

tos relacianados com a Imprensa
ultramarina=e onde tem sido al­
vo de diversas manifestações do
maior apreço-s, dá-nos, hoje, o

prazer de podermos publicar mais
um artigo seu - «Um perigo pior
do que 0\ marxismos=-, o que re­

presenta justo motivo de regozijo
para o eNotícias do Algarve •.

JlPROXIMAVA-SE a p ass os
.largos da ruína, na primeira

_ vez que a vi, a majestosa
- ígrela de São Miguel, de
Castelo Branco; abriam fendas
as suas torres, de grE\nito serrano
e moreno; abaulavam-se as. lajes
da nave, modeladas pelo pisar de
muitas gerações; e havia em seu
redor certo ar de abandono e de
saudade por uma grandeza per­
dida. Nem por isso, contudo, os

albicastrenses deixavam de lhe
chamar, simplesmente, -a Sé»,

....�..,...,.�, \

UM PROBLEMA QUE CONTINUA �NSOLnVEL

DEPOIS de mais de um anode laboriosas negociações com

o proprietário do terren.o onde vai ser construída a nos­
� sa Doca de Pesca, chegou-se .finalmente a um, acordo
que permitiu iniclar os respectivos.frabalhos no fim da se-

mana passada. '.

.

.. Embora, et¡te ajrgso _Q.o il1.íc}9 da' construção '¡'epresent�,.
segundo cremos, atraso equivalénte em relação à data em

que esta (mportantíssima obra ficará concluída, o sentimen­
to geral na nossa terra, aperias é o de viva gratidão ao Go­
verno pelo notável melhoramento com que dotou Vila Real
de Santo Antonio, e cuja falta constituía um vácuo lastimoso
num centro piscatório e industrial da importância do nosso.

Neste reconhecimento dos vi'larrealenses ocupa um lugar
__---'-_ especialo ilustre titular das

Obras Públicas, trabalhador
dinâmico que tem vindo a se­

mear, de' norte a sul do Pais,
no curtíssimo espaço de três
anos, os frutos admiráveis do
seu incansável e profíquci la­
bor. Além disso, por mais du­
ma vez, tem o sr. eng." Eduar­
do de Arantes e Oliveira evi­
denciado sobejamente o inte­
resse que lhe merecem os

assuntos relacionados com o

desenvolvimento da nossa

terra, circunstância excepcio­
nalmente desvanecedora para
os vilarrealenses - que nela.
encontram justos motivos de
orgulho e de gratidão.
Outro nome que se deve

recordar a. propósito desta
obra, e num momento de
compreensível júbilo como es­

te, é o do nosso conterrâneo
sr. eng." Sebastião Ràmirez,
cujos esforços no sentido de
levar a bom termo a consecu­

ção de este importante bene­
ffcio local, foram de maior

lmpcrtãncta,

1 CRISE DA HABITAÇlO NA NOSSA TERRA
JI POPULAÇÃO de Vila Real

, de Santo António tem, nes"
_ tes últimos ános, aumentado
- consideràvelmente- No en­

tanto, quanto ao problema habita­
cional, a víla parece continuar a

sofrer de paralisia.
Poucas são as pessoas que pro­

curam dar solução a este tão cru­

ciante problema; de ano a ano

duas ou três casas são construí­
das, não para aluguer, mas sim pa­
ra habitação dos seus proprie­
táríos,
Tal situação tem-se mantido

desde que a Câmara construíu um
bairro económico procurando tal­
Vez com vinte ou trinta casas re­

solver, para sempre, este problema
que aflige a população; de tal mo­
do se acentuou a crise de habita­
ção na nossa terra que, hoje, é
necessário procurar uma situação
imediata.

A corrida à procura de casas
continuou na mesma e cada vez
de modo mais confrangedor. Há
casas, em Vila Real de Santo An­
tónio, onde vivem três famílias em

séria promlscuidade e condições
de higiene pouco salutares.
A nossa terra é das vilas por­

tugnesas .onde a construção de
casas oferece o mais proveitoso
rendimento, pols o dividendo é
bastante compensador.
Os preços das mensalidades

das poucas moradias construídas
por alguns partículeres são de tal
modo elevados para a classe fa­
bril que em caso algum viriam a

resolver o problema.
Fazendo um pequeno gráñco,

com o ordenado de um emprega­
do fabril, com três pessoas de fa­
milia e tomando por base um prin­
cípio alimentar que muito vem

igualar a educacâo espartana, po­
deremos ver:

Um empregado, que ganhe
800$00 mensais, terá as seguin­
tes despesas:
Comida (20$()0 diários) 600$00
Vestuário . 150$00
Remédios . . 50$00

800$00

Não pomos extras, pois tal seria
impossível, mas não profundemos
mais este assunto.
Como demonstramos, a um ope­

rário que ganhe tal ordenado é-lhe
impossível pagar uma mensalida­
de de 200$00 ou 500$00 por uma
casa que, muitas vezes, não é sufi­
cientemente confortável para
toda a familia. A classe operária
continua a debater"se contra esta
crise que; mau grado de todos

(CONCLUI NA 3." PAGINA)

como se ainda no sólio o Prelado
. assistisse aos solenes "pontíficais
e como se fossem ainda do Pre­
lado os .Jardins do Bispos, onde,
perante as estátuas dos Reis e

dos Apóstolos, das Vírtudes e das
Estações, florescem na Primavera
algumas das mais belas rosas de
Portugal.
Castelo Branco jamais se con-

SERViÇO DIARIO
DE AUTOMOTORAS
eutre Lisboa e o A.lgarve

No próximo dia 20 do corrente,
iniciar-se-á o novo serviço diário
de automotoras entre a Capital e
o Algarve, aspiração por que há
muito se pugnava nas colunas
deste semanário.
A primeira automotora partirá

desta víla no dia 20, às 6 h. e 15
m., chegando a Lisboa (Terreiro
do Paço) às 12 h. e 50 m: e re­

gressando de Lisboa (Terreiro do
Paço) às 19 h. e 25 111., com che­
gada a Vila Real de Santo Antó­
nio à 1 h. e 55 m. e a Lagos à
1 hora.
O horário de partida de algu­

mas das principais estações, no
sentido Algarve-Lisboa, é o se­

guinte: Faro, 7,50; Loulé, 8,5;
Tunes, 8,27 ¡ Lagos, 7,10; Parti­
mão, 7,55; Silves, 7,55; e, no sen­

tido Lisboa-Algarve: Tunes, 25,52;
Loulé, 0,15; Faro, 0129; Silves,
0,20 e Portimão, 0,55,

formou com a perda da sua cate­
goria de sede diocesana; tem
agora, pois, ocasião de rejubilar,
ao tornar-se, por decreto da Sa­
grada Congregação Consistorial,

�IO�:;A�

90,096}00
329.113$00
20.791$00
440.000$00

•
Esta compartícípação veio pu­

blicada no .Diárlo do Governo»
de 4 de Setembro de 1947, no

número 206-Il Série, e estabele­
cia o prazo de 12 meses para a
execução da obra.

>

Não sabemos por que motivo
tal obra não foi realizada. Seria
por falta de estimulo,' por incúria
ou talvez por falta de verba da
parte da Câmara?
O projecto de tal Estação de

Mão de Obra.
Maleriais. . .

Despesas Gerais

(CONCLUI NA 4." PAGINA)
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S'IRÁ n1A��ijBAIDO
no fim ,deste mês

O PARQUE DE CAMPISMO
O Parque' de Campismo, velha

aspiração local e elemento da
maior importância como atractí­
vo turístico, está prestes a trans­
formar-se numa realidade, pois já
estão a ultimar as obras, em cur­

so, anunciando-se a sua Inaugura­
. cão para os fins do corrente mês.
Desta forma, os numerosos cam­

pistas que todos os anos nos v¡­
sitam, prlncipalmente durante a

época calmosa, passam á dispor
de um local prlvtlegladíssímo, que
conjuga os encantos do pinhal on­
de ·se encontra com as delícias da
melhor praía do litoral algarvio,
Monte Gordo, de que dista escas'
sas centenas de metros.
Embora lhe destinemos mala

larga referência' em altura opor"
tuna, diremos, entretanto, que es'
tá dotado com os mais modernos
requisitos para a prática da mo.
dalidade a que se destina, incluin­
do instalações sanitárias, água
com abundância, edifício para re­
sidência do guarda e dois exce­
lentes campos de ténis.
Pensamos que, logo que se con­

cluam os trabalhos, talvez fesse
conveníente colocar à entrada da
vila e junto do posto aduaneiro da
fronteira, placas com referência
ao, Pa¡que e algumas setas indi.
caderas,

CARtA vinda, há dias, de Ma­
"Cau tras-me a grata notícia

� 'de que a minha netinha mais
velha-três anos em botão

- vai no próximo ano tecüoo
[requentar um colégio infantil
que a mãe já frequentou, E
acrescenta que ela, muito pre­
sunçosa e senhora de si, com
ares superiores, dis para a ir­
mâeinña, que ainda a não pode
compreender: - «Agora vou es­
tudar •.
Acho engraçada a aflrmaçâo,

por ser feita por sua senhoria, e
interessante porque, embora in­
consciente, contrarta a corrente
que cada ves mais se acentua­
ndo estudes, que o estudo é uma

estopada.
Quem sabe Id se ela chegada a

idade consclente e própria, não
navegará nessas mesmas águas?
Quem deitar um golpe de vis­

ta pelos «cafés» verá, em muitos
deles, as mesas ocupadas por

gente nova, que de ltoros e ca.
demos abertos ali vai estudar,
naquele bulício que distrai e não
concentra, Quando o cérebro
pede sossego para penetração e

apreensão, oferecem-lhe o ar­
ratat ruidoso que é a vida es-

PELO

I Prof. TRINDADE E LIMA I
tuante de um «café» actual. B
cirandando por entre as mesas,
andam os explicadores que aco·
dem a uma e outra para canse­

guirem manter de pé os que se
afundam na balbúrdia e não po­
dem tirar proveito de estudos
feitos naquelas circunstâncias.
Nas escolas primárias, a con­

fusão é a mesma. Sabemos, nós,
os que trabalhamos com esta
massa, como ela se depaupera
de ano para ano. Os meninos
das nossas canseiras e cuidados

(CONOLUI NA 3.a PAGINA)



25.920$00
1.485$00

27.405$00
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FESTIVAL DA ROBIALLAC
.

[===----
,1

Na passada quinta-feira, dia � LÃ f3 IN£�Jde MaIO, realizou-se no Cine-Tea-:
tro Santo António, em Faro, o es- �

pectáculo do «Festival da Roblal-
lac-, comemorativo do 25.· ano

tãvel, pois os poços ali existentes da sua fundação, e tão ansiosa­
só fornecem água salobra, imprõ- mente esperado por todo o AI­
pria para consumo, e, em certos garve.
casos, atéImprópría para os ou-

tros usos correntes. A fonte de- Numa magnífica sala de espec­
abastecimento mais próxima, se- tác�loAs, entre es�olh_ida e distinta

gundo nos informam, é o Matadou- assistêncía, teve IníCIO um pro�ra­
ro Municipal, o que obriga as do-" ma de variedades, bastante o�lg!­
nas de casa a um percurso de algu-

naI e de grande agrado do pub It­
mas centenas de metros, por ter-

co. Dentre os n1;lmerosos actores,
rena escalavrado, para conseguí- bastanteconhecidos da rãdío, tea­
rem o precioso líquido. Em face tro e ctn�ma, destacamos, sem

disto, e fazendo-nos éco das soli- despre�tfgto para t?dos o� outros:

citações que nos têm sido feitas Luís PIçarra, �ana Olguim, �a­
por numerosos dos seus merado- rl!� J<;>sé Valério, os magníficoa
res, sugerimos que talvez não fas- b.adannos Cons�ant e Ivone, Ma­
se inviável dotar aquele bairro na Bastos, Mar!a �erelra e a el}­
com um pequeno chafariz, situa- cantadora brasileira Déo Mal.a
do na sua parte mais central. que, com os Ir�a?s Guarás, deli-
Trata-se de um melhoramento CIOU toda a assistencia, -

que, embora com carácter provi- Deu maior relevo ao programa,
sõrio, iria beneficiar extraordínà- a magnífica orquestra dirigida pe­
ríamente algumas centenas de lo conhecido maestro Ferrer
pessof!s. .

Trindade.
Aqu! deixamos, portanto, o al- O tá I I

vitre, esperançados em que a nos-
espec Cu o que se pro ongou

sa Câmara não deixará, na medi- até � 1,50 horas da madrugada,
_da do razoável e do possível, de termínpu com uma efusiante salvá
provídencíar para que sejam sa- de palmas, com que o público
tisfeitas as justas pretensões dos brindou esta simpática iniciativa,
moradores do bairro do Mata- da acreditada Fábrica de Tintas
douro. , Robíallac »,
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mas, pelas mãos de trolhas ímpro­
visados; outras, pouquísstmas, por
pessoal habilitado, e.na sua maior
parte, pelos próprios interessados,
desconhecedores da arte, mas

cheios de boa vontade e animados
do legítimo e natural anseio que
todo o homem tem de possuir uma
habitação própria. Formou-se,
pois, um «bairro operário. de ini­
ciativa privada, circunstância que
o torna, aos nossos olhos, espe­
cialmente simpático. Como sim­
pático é, no seu conjunto, este
aglomerado de casas de aspecto
asseado, feitas de adobo, e revesti­
das de telha da região, pavimen­
tadas de ladrilho de Santa Cata­
rina, com o seu mosaico flamante
à mistura, a clássíca chaminé al­
garvia, onde a sensibilidade artís-:
tica de cada um se esmerou em
arrendados caprichosos, e o seu

quintalório, onde as hortaliças vi­
Vem paredes meias com às malvas
é as roeeiras=tudo somando ;)1!1-
meras canseiras, suores e ttlgu­
mas lágrimas de muitas familias
humildes. E todas essas habita­
ções já deram, também, o seu con­
tributo para a fazenda nacional,
traduzido em contribuições, sisas,
licenças, avaliações, etc.
Por enquanto, o novo bairro não

dispõe de redes de esgotos e de
dístribuição de água nem electri­
ficação. Igualmente os seus arrua­

mentos carecem de ser pavimen­
tados. Estamos certos, porém, de
que a'Câmara Municipal províden­
ciará, oportunamente, para que
todos estes índíspensáveis melho­
ramentos sejam levados a cabo.
Entretanto, cremos que não se­

ria muito difícil nem excessiva­
mente dispendioso dotar este mo­

desto aglomerado habitacional
com algumas lâmpadas eléctricas,
visto, principalmente em noites
escuras, constituir verdadeiro ris­
co o transitar pelas suas .ruas,
cheias de desníveis perigosos, co­
vas e montes de entulho. Tanto
mais que os cabos condutores de
energia eléctrica passam a escas­
sos metros dos seus arruamentos.
Outra preocupação constante

para os moradores deste já popu­
loso bairro é a falta de ág,ua po-

tratam de coleccionar as veras

efígies dos nossos heróis fute­
bolísticos, discutem-nos se não
chegaram ainda à plenitude de
merecer idolatria e acham que,
sabida a história moderna, que
para eles e para multos é forma­
da pelos gigantes da bota, não
vale a pena adiantar mais. Os
papás parecem concordar, por­
que nem já admitem que aos

seus pimpolhos se lhes ralhe ati­
rando para cima dos mestres a

culpa de todos os males.
O meu sobrinha, que nos traz

sobressaltados pela sua prepa­
ração para o exame final pri­
mário e admissão ao liceu, mos­
trava-me escrita por ele, há pou­
cos dias, a linha completa de
não sei quantas equipas que ele
tras na memória e lhe alvoro-
çam o coração. •

Temos de contrartar esta ten­
dência. Não deve começar aqui
a confusão em que o mundo se
debate. E quando o fizermos,
talvez principie aí a cura para o
mal angustioso que a-todos afli-
,ge e ameaça sossobrar.

Vlla Real de Santo António
tem as, suas escolas primárias
em edifícios próprios e enqua­
drados por pessoal docente
abundante, e só não digo com­

petente porque sou da família,'
tem, 'creio, um colégio e aspira,
e com justa razão, a uma Esco­
la Técnica, cuja fundação virá
em época oportuna e não muito
recuada e õenettctarà toda a
betra-Guadtana algarvia.
E' necessário que toda essa

massa juvenil, que se propõe
singrar na vida, se compenetre,
de que a cabeça fica no cimo do
corpo para pensar e ver lange, e
que os pés, por mais que se le­
vantem, nunca a podem ultra­
passar.

Têm os pais e têm todos os
que por estes assuntos se inte­
r e ss am vasto campo para
actuar. Para uma sementeira
ser farta é preciso preparar.,
com cuidado e carinho, o terre­
no onde ela vai ser lançada. De
contrário, as ervas daninhas a

afogarão.

\

Esteve alguns dias na cidade
de Faro, acompanhado de sua

esposa, O nosso prezado assi­
nante sr. tenente-coronel José
António Guerreiro Rebeca, resi­
dente em Caxias, onde presta
serviço no Institute de Altos Es-
tudos Militares.

'

""

Depois de passar uma tempo-
rada na sua casa de Tavira, re­
gressou a Lisboa, onde reside,
o nosso prezado assinante sr.

brigadeiro Eduardo José dos
Santos.

'"

Esteve nesta otia, acompanha-
do de sua família, o nosso pre­
sado conterrâneo e assinante sr.

Amaro Samüdio, residente em

Matozinhos. \
•

Com pouca demora, esteve em

Faro, tendo retirado para Lis­
boa, o distinto escritor e jorna­
lista, nosso prezado cotnprooln­
etano e amigo, sr. Antero Pa­
checo Nobre.

'"

Tivemos o praeer de cumpri­
mentar nesta vila, onde esteve
com curta demora, o nosso pre­
sado amigo e assinante sr. Ma­
nuel Domingos, concesstonarto
do Hotel Ouadiana.

""

Bncontra-se nesta otta, em

casa de seus pais, o nosso pre­
sado amigo sr, José Manuel Ca­
marada Pereira" filho do nosso

estimado 'amigo e assinante sr.

José Luís Camarada Pereira.
""

Depots de umas curtas féri91
na nossa olla, retirou para Lis­
boa, para continuar os seus

estudos, o nosso estimado
amigo sr. Fernando Abecassis
Marques.

MOllIMERTO t>A LOfA
ele liila R.éal ele Sanfo Anfónlo'
De 27 de Abril a 3 de Maio:
TRAINEIRAS

Aldita • •• .' 163.990$00
Norte • . '. 139.980$00
Flor do Guadiana. 130.790$00
SuI. _.. 62.110$00
Brisa . •• • 58.540$00
Pinguim. •• 54.240$00
Raulito. •• 54.060$00
�ogador • • • • 49.500$00
Tõluís • • 47.845$00
Rajada.. 45.480$00
Tozé. . . • • • 41.670$00
Lagoa Azul.. • 39.748$00
Conceiçanita • •

�

35.190$00
�aria Rosa. • 34.210$00
Triunfante. •• 33.000$00
Ramira _ • 22.970$00
Lenita. _ . 21. 710$00
Sr." da Piedade • 19.469$00
�alaca. . • • • 17.950$00
Novo S. José • 17.690$00
Levante. _ • . • 16.960$00
Pérola do Guadiana. 16.300$00
Deolinda Rita _ ,� •

� 13.390$00
Flor do Sul. " 13.080$00
Liberta. . • • • 11.500$00
Agadão • •• 11.480$00
Jomanel. . • •• 8.170$00
Persístente . " 7.330$00
Boreal. • • _. 6.550$00
Deus te guarde • 6 490$00
Alvarito. _ _. 6.460$00
Pérola de Lagos 5.920$00
Audaz •• •• 5:070$00
Noroeste.. • 4 878$00
S�lvadora.. • 3' 124$00
Cine . "

'.' 2.970$00
Costa Azul. • •• 2.720$00
Lola. . .

• 2.590$00
Portugal IV. • •• 2 480$00
Luís Fernando_. 1 780$00
Arrifana . _. 1 :660$00
Pérola do Oceano. 1.570$00
��ria Sérgio 1.440$00
Trio. •. • 1.400$00
Prai.a Amélia _ • •

-

1.280$00
M�hnha. • 1.180$00
Briosa _ ••• 1.110$00
Oeste .• _ 700$00
Clarinha

• 548$00
Satúrnia. •• 360$00

Total. • 1.250.632$00
CERCO

•

Sociedade Alcoutinense t=**=Q=;G;;.=O=.�

de Azeites, Limitada 1IIIILIIDa #
Por escritura lavra.da hoje I As Iilelhoras tintas para

*
a fis. 16 verso do !tvro n.O 'I' i
235 de notas do Cartório No. * navios de pesca e coméroio i
tarial de Olhão, José Antero I tQa" t
Nascimento Neto dividiu a * '�æ�

r

� A

quota de 5.000$00, que tinha JI. - "

na «Sociedade Alcoutinense I
·

· *
de Azeites, Limitada», em " �C L \�� I
duas do valor nominal de * . t
2.500$00 cada urna, e cedeu t TINTAS PARA A I
uma à mesma sociedade e a * - A
outra a Luís da Silva Lopes JI. CONSTRU�AO CIVIL "
Corvo, e foram destituídos " -- / *
dos seus cargos de gerentes * Depositário nesta Vila: •
da referid,a sociedade '? ce- * mBIULDBSILY8 DOmInUS *
dente, Jose Antero Nascirnen- • A Id d R 'b Jto Neto, e o ex-sócio Sebas-

1
ven a a epu 1I0a

tião Manuel Coelho
- 'telafone 111 -

.

:a=••=O=OeOa:D==O==OI
Cartório Notarial de Olhão,

17 de Abril de 1957.
O Ajudante do Cartório

Joaquim dos Santos Carapeto

*

Acompanhado de sua esposa
e filho, partiu para Santt-Petri,
(Espanha), o nosso prezado
amigo sr. Angelino Parra, resi­
dente nesta oila.

Trindade e Lima

BARRIS USADOS(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

O pdo da hora.

Olho a cidade, lá ao fundo.
[Canto ...

la diser que uma estrelinha
[aplaude,

6e não me envergonhasse
, da imagensinha tola.
.

E é que aplaude, mesmo, não es·

, [tãO vendo_?
Um velho dentro da cidade

PARA
PINTOS (VULGA.RES)

Do, dia 6#00 - Corn .2. ou S Semanas etoo.
Pequenas criâdeirae com capacidade até 18

Pintos 48$00 .

Triturado de -aeraaia, pst'á. aves 2$20 RIg.
Rua Duarte Pacheco, 89 .1.0 - PARO

VENDEM:"

FRANCISCO ALVES & FILHOS, LDA.
OLHÁ'O

É uma ruína
de causar assombro.

,

O saco pesa uma bobifla
'e geme como se trouxesse o

[mundo ao ombro.

Eu, que sOflhei ser médica ou

[missionária
(estranha fOlça a que me im­

[pete I)
agonia-me o horror que a urti-

,¿
, ,[cária
- e a fome -lhe inscreveu na

,

' [pele
E mais que a.superficial ruína

-

me dói a vos de lama e de de-
[Jiembro .­

«Nunca fui novo, menina.
Não me lembro.;.»

A cidade ao melo dia

A cidade agita-se
como uma floresta
a cidade brame fulge
¡eclama estruge'
a cidade é um astro
que estoirasse
inumeràvelmente -

a cidade é insensível desumana
bárbara
rock and roll
a cidi:zde ignora o praser das

[cousas simples
demoradas
a cidade ignora o pão doce
à força de o retermos na boca
a cidade cruel tende para Nova

[Iorque.
A vitória dos homens sobre a

[cidade
,

eis a próxima tarefa
dos homéns dentro da cidade.

�

NOTtCIA SENSACIONAL

ALGODÔES - LÃS - SEDAS - NOVIDADES
- ,

OU OUTROS ARTIGOS, DOS MUITOS
Á -VENDA NA TÃO CONHECIDA

C'ASA

SIMON
. Vilancete SE OS ADQUIRIR ENTR,E/5/5/57 E

AS 12 HORAS DO PRÓXIMO DIA 17.Torcer a clara evidência
é trato que iá não vence.

Pois quem há que se convence?

Ao trigo que não deu pão
porque foi bombardeado
e ao jardim arrazado
e ao moído coração
e ao perdido horizonte
e às ruínas da cidade
e ao perder a doc,e idade

.

a tal ouvi que há quem conte
chamar-lhe felicidade
ou degrau que a ela vence.

Mas quem há que se convence il

Marla Manuela Nune.

•

NÃO SE ESQUEÇA! SÓ ATÉ As 12 HORAS

Casa SIMON =VILA REAL DE SANTO AN�TÓNIO
----------------------------------.... PAD .....-------- _

Novo Machado.
Livio • • •

Total •

.AssIne, o ..Notfclas do .Algarve. Movlm.nto ti. lIavlo.llo 'orto
e contribuirá para O desenvolvi- II. lina !t.al ti. Sallfo Aat61110
menta da Impre'lsa .Algarvia. De 2B da Abrll & 2 ae Malo:

Entrados:
'GUDMUNDRA, Sueco, de 2557 ton.

de Baltimore, coin folha de fIan
dres.

EIBERGEN, Holand!!s, de 498 ton.
de Newport, com carvão.

STARLING, Ingles, de 1356 ton.,
de Bristol, com folha de £landres.

HUNZE, Holandes, de 499 ton" de
Portimiio, vazio.
Saídos:

MIRA TERRA, Português, para
, Lisboa, com minério.

GUDMUNDRA, Sueco, para Cadiz,
com carga em trânsito.

STARLING, Ingl!s, para Cadiz,
com carga em trânsito.

•

FAR�AcIA DE SERVIÇO
Esti de serviço permanente, de

4 a 10 de �aio, a Farmicia SILVA,
Rua Dr. �iguel Bombarda - Tele­
fone 64.

Praia de Monte Gordo
MORADIA

Aua G()I'I�alves Zarco, 19

Aluga-se durante a época bal- ,

neªr. 10 divisões, quintal, água
canalizada, luz eléctrica, esgó­
tos. Informa: Paula Castela­
Avenida João XXI, 22-4.· Dto.
- Telef. 723326 - LISBOA.

COMPANHIA DE SEGUROS

CAPITAL E RESERVAS: 287 MIL CONTOS

CORRESPONDENTE

ARTUR ALEIXO HORTA

A TODO O AbGARVE

PENSAo RESIO£NCIA DO SUL

P�rticipa a in�uguração do alargamento das
suas Instalações.

Optimos quartos com água corrente e camas,
como nos bons hotéis •

Rossio, 59·2.° e 3.° Esq.o - Telefone 22511
LISBOA

_

Flllal - l'ensão Estrela dos Anj os ( I. a Classe)
Serviço de Restaurante, recentemente inaugu­

rado a preços acessíveis.

Rua dos AnJos, 70 - Telefone 41379

(Junto ao Ginásio) LISBOA..
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UMA CRONICA POR SEMANA UM PERIGO PIOR'QUE O MARXISMO
(CONCLUSÃO DA t." PAG/NA) mente àqueles que nunca

(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA)

que pelo valor real dos in- viram o seu nome em letra
da constróem e tudo minam se­

dividuos. d f
ria a inconsciência católica' pe­

e arma, á não ser nos bi- rante as ingentes tarefas do pre-
Bas ta r-n o a-á verificar .lhetes de visita, quando os sente •.

q uan tas barbaridades preen- usam. , Em ambas estas afirmações do

chern as colunas da nossa A I d' I' t insigne Prelado estão evidentes
esca a e jorna IS as dois problemas, cuja gravidadeImprensa maior e a recusa mais eficiente e segura é transcende largamente o âmbito

sistemática dos originais de ela e é nela que se travam da sua diocese: - são, sem exa­

A'rbitro: Conceição Salgado (A. vaces e Modesto conseguiram esta- quem não tem nome feito as grandes batalhas, com gero, dois problemas nacionais,
F. Setúbal). belecer a igualdade no marcador e - como se quem presente-

.

os olhos postos na comuni- sobretudo o primeiro.
Lusitano: Ramos: Daniel, Pescada a partida passou a jogar-se com mente tem nome feito não d d P , 1

Contràriamente ao que muita

eGonçalves; Lopes e Padesca: Rami- grande entusiasmo. O Lusitano,ac-'
a e e no aIS; é ne a que gente julga, há em Portugal uma

res, Modesto, Vitoriano, Travasses e tuando mais sobre o meio campo
tivesse começado' por ser os vitais problemas se de- falta substancial de clero, Com

Parra. con�rário,eoElvasarespondercom um desconhecido-,sem batem e equacionam; e uma população semelhante à da

Elvas: Verissimo; Pedras, Olivei- pengesos contra-ataques pelos ex- que haja a preocupação de quantas, vezes nela se en- Bélgica, a Metrópole portuguesa,
ra e Conceíçâe¡ Roma-o e Marcha-o', tremos.'· h' d comparada àquele' país tem para

... tomar con ecimento o va- contram as verdadeiras so-
' ,

David, Velasquez, Mé, César e Lâlâ, O resultado final foi fixado no úl-
o triplo de dioceses, "um terço do

Os visitantes iniciaram a partida timo minuto, por intermédio de Par- lor real. Iuções, E, quase sempre, são seu contingente de sacerdotes,

. a jogar com grande desenvoltura, 'ra, com um fento de grande efeito. As excepções que apare- os modestos obreiros sem E este problema é tanto maisgra-
perturbando seriamente a equipa O árbitro teve excelente trabalho ã

'

I no Iei t I - ve quanto é certo que Portugal
I cal A 10 mm'utos d começ <f '<f f' dí t d

cem s o apenas panaceia me ela, aque es que nao na-o éxíste apenas na Europa,o • o o, .a- e o JO.O 01 ISpU a o com grande 1
"

nhavam já por 2-0 e haviam des- correcção. Vitória justa do Lusitano. para arregimentar simpa- têm ugar na mesquinha mas também-ia a escrever prin-
perdiçado outras oportunidades de '110 tiasí e mesmo estas excep- II' Imprensa que certos senho- cípalmente.v, - nas nossas Pro-

golo. O L�sitllno,. porém, operou No jogo realizado em Serpa, ceu- ções verificara-se puramen- . res que se julgam inatin- víncías Ultramarinas, duas das

forte reacçao, cbrígando o antago- be ao grupo da casa a vitória, por te no campo literário: con-I gíveis possuem, que agitam quais constítuem um campo infí-

nista a defender-se com cuidado. 5 bolas a 1.
nito de acção e de responsahili-

Pouco depois do recomeço, Tra- .. t?S, po�sias, ,ensaios lit��- os pro�lemas � desbravam dades. '

'

_�_
Ut CI:iASSIFIC1\ÇAO' ACTUAL

.

rros, biografías de escríto- o caminho, 50 ela, verda- No entanto, a 'estatístíca asse-

TIÜBUN.AL JUDICIAL J V ... D B P res ou poetas, e por aí adian- deiramente, representa o vera-nos que a quase totalidade
...

f
'

d p' f
'

d O
da população portuguese se diz

FC Serpa 3 1 2 8 4 4 te, sem ugir o campo es- ais, ronteiras a entro. católica; as declarações oficiais
Comarci de Vila Reli de Santo António L�;itano. 3 1 1 l' 6:7 3 tritamente literário. 5e se resto é para constar lá fora. ou partlculares que diàriamente

n n U""n e I- o Elvas.,.. 3 1 1 1 7 -5 3 pretende tratar de um pro- E' mera propaganda que a se fazem, em sessões mais ou me­

l'" Estrela •. , 3 1 - 2 5-10 2 blema económico, de carae- ninguém aproveita, porque nos solenes, acentuam com vee-

tlogO.S p-ara hOJ'o', ter social e 'que pode inte- na,d,a haverá de mais preju-
mência o cristianismo do nosso

1
,I pOVO; na Escola, ou para além

Serpa-Lusítano ressar a toda a gente.vime- dicia do que nos julgarmos da Escola, o Estado tem conce-

Estrela-Elvas diatamente a recusa vem; a aquilo que não somos.
.

dido à Igreja todas as possíveis
recusa, não é bem, porque A melhor escola de [or- facilidades para o exercício do

1 h Ir d
' " seu magistério; e nesta mesma

norma mente não á qua - na ismo que po era existrr Quaresma que atravessámos, ío-
quer resposta; e as excep- é o contacto directo e per- ram tão frequentes como o eram

ções, diga-se em abono da manente com os reais inte- há meio século, por esse País Io­

verdade, quase se não po- resses da nação e uma in- ra, as devotas procissões da Pai-

dem empregar no plural, teligê,ncia e visão' que nos
xão, mais conhecidas por .Senhor

.

. dos Passos». Qual a razão da in-
Escola de jornalistas, afi- permIta, a!>arcar os pro�le- suficiência do clero em Portugal?

nal, temos já uma e grande: mas SOCIalS dos nossos dias, Creio que a razão está naquilo
I

'

I A J'
a que o Bispo de Portalegre e

a. mprensa regronai, í ose dos Santos Marques Castelo Branco chamou «íucons,
sim! Aí é que existe a nos- .....------------ _

sa maior escola de jornalis­
mo; e lá (ou cá) é que' o
jornalismo profissional de­
veria ir buscar os valiosos
elementos'de que carece; e
carece-os, desde já, para que
as suas colunas se valori­
zem realmente.
As portas da 1mprensa

regional, da digna a me­

nosprezada Imprensa re­

gional, estão quase sempre
abertas a todos, e principal-

ciência católica perante as ingen­
tes tarefas do Presente»; a um

povo católico não lhe basta a Fé:
- exige-se-lhe a prática da Fé,
no cumprimento social dos seus

mandamentos; exige-se-lhe a no­

ção de que cada um partlcipa do
desttno de todos.
Grande parte dos católicos por­

tugueses - que são quase a to­
talidade dos portugueses - não .

tem a noção das suas responsa­
bilidades sociais e limita-se a

procurar cumprir o que julga ser

o seu dever individual para com
a Igreja, como quem cumpre, um
contrato, como quem assina um

livro de ponto: - sem entusias­
mo, sem fogo, sem doação, sem

heroísmo. Por isso, rareiam vo­
cações sacerdotais bastantes pa­
ra o Portugal de aquém e de
além-Mar; por isso, em grandes
zonas da vida católica nacional
se estende a sombra de um con­
servantismo estiolador de ener­

gias e muito semelhante ao que
antecedeu a restauração da vida
espiritual portuguesa de há trinta
anos. E isso é, com efeito, um

perigo bem pior do que o mar­

xismo, como o lembrou aos seus

conservadores diocesanos o ve­

nerando Prelado, d� Portalegre e

de Castelo Branco.
António Maria .Zorro

4!Ir��..:.r....

FUTEBOL­

LUSITANO, 3 - ELVAS,_ 2

(2.8 Publicação) Um problem, que continua inaolúvel

A CRISE DA HABITAÇÃO
NA NOSSA TERRA

Pela secção de processos
da secretaria judicial desta
comarca correm éditos de 20

dias, contados, da 2.11 e últi- JOSÉ VASCO NUNES
ma publicação deste anúncio) • É D I (J o

citando os credores deseo
nhecidos dos executados Jo.

Consultas todos os dias
a partir

-

das 15 horas.
sé Inácio da Silva Bento e Consultas aos pobres às
mulher, ele comerciante e Terças-feiras e Sâbados
ela doméstica, residentes em - pelas 16 horas. -

Hortas, para no prazo de Consultório ... RUi da Princesa, 90
10 dias, posterior àquele dos VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
éditos, deduzirem os seus. 0:... _

.direitos na execução sumária
movida por António Gomes
Toledo.

(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

nós, parece continuar e não en­
contra solução,
Esta situação mereceu da parte

da Conferência de S. Vicente
de Paulo, uma sincera -aten­
cão, levando-os a construir, com
donativos, um bloco residêncial
de 6 casas, no valor de 150,OOO$!
Estas casas, destinadas às famí­

lias mais pobres, estão isentas de
renda.

'

Esta obra dos Vicentinos, feita
sem qualquer interesse monetário,
apenas no intuito de proporcionar
um melhor lar e expectativa de
melhores dias a casais pobres, é
merecedora da maior gratidão e

dos mais altos encómios. No en­

tanto, não tem sido compreendida
por todos .

Com as remodelações e beneñ­
cíações que a nossà indústria e o

comércio tem sido forçado a fa.
zer, têm Vindo instalar-se em Vila
Real grande número de operários
de fora, que procurando habita­
ção para as suas familias, aínda
vieram aumentar mais este tão
cruciante problema. Num período
de cinco anos (de 1952 a 1956), a

natalidade, no nosso concelho,
superou em muito o número de
óbitos em igual espaço de tempo,

--------- .J..___ podendo nós assim verlñcar:

Verioelo de 1952. 1956:
Nasctmentos • o o • 1.743
Obitos • o • • ., 823

Houve, neste período de tempo,
uma diferença de 920 habitantes,
o que (em confronto com anos an­

teriores) poderemos dizer que
dentro de poucosanos haverá um

acréscimo de 1.000 habitantes por
cada 5 anos, ou seja �OO habitan­
tes por cada ano.
No propósito de contribuir com

elementos de informação e estudo
que possam esclarecer o problema
e ajudar a sua solução, vamos pu­
blicar uma série de entrevistas
com os construtores cívís da nos­
sa vila sóbre este momentoso as­

sunto, do . maior interesse para a
nOSS8 terra.

\
A. de Mendon".

�------------------------------�

ITILIIRTD ·CabeleireiroVENDE-SE-
UMA GELEIRA,

TIPO PRIGORÍFICO
Particlpa a todas as Ex.mas Se­
nhoras que executa os mais
actualizados p e n t e a d o s pela
- técnica mais moderna -

Vila Real de Santo Antó­
nio, 23 de Abril de 1957.

O Chefe da Secção,

(a) António Figueiras da erUi
Verifiquei: .

, O Juiz de Direito,

(a) Francisco Nunes Correja

Permanentes a frio, Quentes e Mornas
JANELAS VERDES
VILB BEU DE SBMTO BMIÓ"IO

fintas, Mls.s, eorle., .tG.
.

Óleos quimicamente prepa­
rados em novas fórmulas

Desfrlsa cabelos encarapinhadOS

1$20
Apenas por esta tão pequena quantia obtém o público um

grande produto.
.

Isto só é possível porque uma fábrica Vem, há bastantes
anos, melhorando,os seus processos tendo em vista servir .

o seu consumidor de modo a dar-lhe, dia a, dia, por menos
preço, mais alta qualidade. ,

Salão lliUREIE
:Et't1A .:0_

VILA
P·ED:RO V2 N'gO Õ -1_0

REAL 'DE SANTO ANTONIO

Clínica de Sante A.ntónio
1$20

Não representa o pagamento de um ,vulgar refresco - é a

quantia coin que se recebe, fresca, saborosa e salutar
. uma bebida que vale muito mais, dadas as suas magnificas
características.

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

'1

Rua Guilherme Gomes Fernandes

Por isso, ao preferir e recomendar a série de refrigerantes
SIMON, corresponde ao esforço, à honestidade de uma

fábrica antiga no nome e no tempo, mas sempre moderna,
actualizada e eficiente no sistema e métodos.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

1$20 MARTINSv. T.
-,

0- CUSTO
DO CONTEÚDO

DESTA

L,IS:SO.A.

Tudo para a

CIVIS
protecção das construções'

E INDUSTRIAISI

Fixa a nossa marca
E TODIE 10TB!

Veêla,Q?es hidrófugas - Isolamentosr: Pinturas
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I V IRINDIM I�- Por A. Vicente Campinas -00

DEVER

Ao iniciar esta despretensiosa
secção quero apresentar as mi­
nhas s�udaç(jes àqueles fiéis lei­
tores de «A Janela da Saudade»,
que durante algum tempo pude
manter neste jornal. E prometo
que tudo farei para não me tor­
nar muito maçador, com este
«Varandim» •.•

MUSICA PORTUGUESA
Não dou certamente, nenhuma

novidade, quando aqui venho di­
zer quanto é grato para nós,
portugueses, escutarmos nume­

rosas canções pcrtuguesas pelas
emissoras estrangeiras. Sei disso.
Mas o que verda�eira"!ente me

impressionou, há días, fOI o facto
de escutar um espanhol, em Rá­
dio Tânger, cantar, na sua língua,
uma canção portuguesa, CUJo es­

tribilho, diversas vezes repetido,
dizia: «Meu Portugal querido ... »
Mas em espanhol, entenda-se I

Palavra que ainda agora não
sei bem explicar a sensação que
isso me deixou... Como se me

sentisse roubado nalguma coisa
que nem sei definir .•. Como se

visse violado algo que só a nós
pertencesse. .. Qualquer corsa
como se viessem abanar a casa

onde habito .

Não sei Tanto prazer, nou-
tras' vezes, quando se escutam
músicas nacionais em postos es­

trangeiros; mas imenso despra­
zer, desta vez! .••

LIÇÕES PEDAGÓGICAS

Fui um dos que tiveram a satis­
fação de escutar lições, dur�nte
os dois dias em que elas se realiza­
ram na Escola Masculina, por
proíessores primários deste con­

celho e de Alcoutim.
O alto espírito educativo que

norteou a confecção de tais li­
ções faz-me pensar na muita ut!­
Iidade que, para os que se dedi­
cam a assuntos de educação e

instrução, a publicidade de tais
trabalhos poderia representar,
Não poderiam tais lições ser pu­
blicadas num só número do jor­
nal. Mas, mesmo que a' publica­
ção das mesmas pudesse ocupar
algumas colunas em diversos nú­

meros, estou convencido de .que
valeria a pena. Os trabalhos lidos
são de elevado interesse. Para os

professores (e tantos são) que
assistiram a tais lições, como pa­
ra muitos outros espalhados pelo
País, que certamente gostariam
de saber o que os seus colegas
teriam proferido, neste curso de
aperfeiçoamento realizado nesta
terra fronteiriça, onde Portugal
acaba e a Espanha começa. .. -

Aqui fica o alvitre. Seria bom
que não fosse em vão.

COMETA

Durante umas quantas noites,
este novo cometa deixou-se ver

por quantos assim o desejaram ...

Este extraordinário aconteci­
mento tem sido seguido, lá fora,
com crescente interesse. Fala-se
de que tem duas caudas; que tem
um chifre'; que é, pqssíyel que se

desfaça numa chuva de estre­
Ias, etc.
Deste recanto sulista, pudemos

-

ver, na passada semana, o novo

cometa. E escutámos diversos
díáloqos, a propósito ..•
'- Os antigos dizem-que isso

quer dizer que estão para vir

muitas calamldades ..•
-Tretas ..•.
- O quê?! Não acreditas? Vê

lá tu em 1910 .•• Até diziam que
ia ac�bar o mundo, e tudo I
- Mas como vês, não acabou ...
- Pois' não acabou. Mas não

veio a guerra de -14/18 � E �ão
veio a fome e a peste? Nao velO?
Diz lá?
- Sim veio tudo isso. Mas não

me quei;as tu convencer que foi
,

o cometa que teve a culpa disso.
Ou foi? '

- Não sel, não sei. " Mas que
quando aparece um c0!l1eta quer
dizer que estão para vIr.aconte­
cimentos graves, eu acredIto. Que
queres? Acredito, pronto.
- Ninguém te pode .levar pr�-

80 por isso t Acredita a vontadl"
nha, homem I
Outros diálogos, a propósito de

tal ,acontecimento, ilustraram al}

duas ou três noites em que tal foi
vislvei. .. Mas, para quê alongar
demasiado este simples aponta­
mento?

PENISCOS

A cega não se deu completa­
mente por vencida... Procurou
ser útil. Em parte, tem consegui­
do realizar o seu desejo. Mesmo
adentro do seu mundo de infor­
túnio, ela vai produzindo algo de
utilidade. Ainda outro dia. . .

'

-O que é isso?
- Uma almofada de peniscos ...
- Como? Uma almofada de

quê? I. ..
- De peniscos ..•-

- Que nome novo para mim!
- E' como dizem lá no campo.
- Quem é que fez isso?
- Uma tia minha, que vive no

Azinhal.
- Está bem feita, realmente.
- E se eu lhe disser uma coi-

sa, ainda a acha mais bem feita,,,
- Diga lá.

, - 1____ QUANDO TEREMOSC R () N I C A S �--l OPIa £SIRGBO DE GBPlIOIIGEPI?

Li IftREQUIETAS� _'M' ......"' """"' , _

* * *

pouco e respondeu, ràpidarnente :
- Naturalmente, porque ele

tinha o martelo na mão ...
* * *

Ed.ifiaac¡ão desmoronad.a

Com a súbita partida dele, o

seu ar deixou de ser tão alegré,
baixou as persianas dos. seus

olhos, com uma tristeza eriterne­
cedora.

'

Eis um amor que foi abalado
até aos alicerces.

INSERIU, há dias, este jornal um <comunicado» da Fábrica de refrí-
derantes Simon, documento que sintetizava um passado, um pre-

• �ente e um-futuro.
.

- E, porque nos }mPt.:.essionou � maneira clara e desas�om­
brada como essa' orgamzaçao torna público o que pensa, achamos
ser in t er essa n te
ouvir o seu pro­
prietário e técnico,
sr. Vieira Velasco.
Um golpe telefó­

nico, hora marca­

da, e fomos até à
fábrica.
Atendidos i m e­

diatamente e côn-.
vidados a exami­
nar tudo o que
quiséssemos, visi­
támos todas as

secções; onde se
trabalhava em ple­
no rendimento, no­
tando-se perfeita
ordem e asseio im­
pecável.
-Máscaras, redes'

e aventais,
.....

como

defesa contra o es­

tilhaçamento d a s

garrafas, submeti­
das a fortes pres­
sões. '

Água fresca e

cortente, novelos
de espuma, branca
como a neve, pela
presença de deter­
gentes de alto va­
lor antisséptico, tornam possível derem garantir hígienização per­
.garantir uma perfeita lavagem do feita? '

vasilhame, que raparigas bonitas, A resposta vem rápida:
com cores sadias, de fardas' e - Não posso pensar doutro
toucas alegres, preparam para modo, pois, se não estivessem, a

seguirem às máquinas enchedo- fiscalização não permitiria a sua
ras e capsuladoras. laboração. Tenho o maior respeito
Numa sala de paredes claras pelas entidades que exercem essa

com ampla cubicagern, o labora- acção e sei até que ponto são
tório: brilhantes depósitos de competentes I Além disso, julgo
metal inoxidável, frascos grandes que os meus colegas fazem como
de vidro, de boca larga, e rótulos eu: têm as suas portas abertas
onde se lêem os nomes dos mais para xque todas as pessoas pos­
.caros produtos e os endereços sam verificar os cuidados na fa­
das suas origens, entre outras: bricação dos produtos que Vão
Inglaterra, Espanha, Alemanha, beber e dar a seus filhos.
França, Suíca e Estados Unidos Um retinir de campainha; Jo­
da América, mais frascos em fina s� Velasco atende. Nós inquiri-
porcelana, àrrnérlós pintados a mos ainda: '

esmalte e vários aparelhos de, - Encontrou muitas dificulda­
precisão. des para alcançar o lugar que
José Vieira Velasco, de bata tem hoje, ou foi fácil ?- '

branca, terminava, quando entrá- � Encontrei multas diíículda­
mos ali, um estudo de dosagens. des t E' do conhecimento gerat
Já no escritório, após termos como tomei sobre os meus om­

saboreado um dos seus magníñ- bros' a responsabilidade de uma
cos refrigerantes, pedimos ao co- indústria que, não obstante ser pe­
nhecido industrial que nos dis- quena, era para seguir e ampliar
sesse alguma coisa sobre a tem- corno compete a quem sente o

porada que agora se inicia. dever de Cidadão desejoso de ser
A

.

um gesto, que queria dizer útil ao seu meio. Foram necessã-
pergunte, interrogámos: rios anos de trabalho e sacrifício

.:_ E' verdade que este ano a ...,... depois, sabe, os estabeleclmen­
sua fábrica vai a novos mer- tos de crédito não consideram­
cados? como é, ou pode parecer natural­
O nosso entrevistado diz-nos: seguro conceder facilidades a

H O T É L G U A D I A N A ' pr'-ocsedimer' I
de facto a.ssim penso \ 'uma organização deste género e,

por isso, tive de ir consolidando
- E acha, senhor Velasco, que a minha posição com os próprios

Após as beneficiações que lhe esse. alargamento .vai prejudicar resultados de cada exercício. Mas,
eram Imprescindívels, abre de no- as fabncas algarvias concorren- enfim, cá, varnos andando e, com
vo ao público, já com serviço de tes?__a ajuda do público, a quem es­

refeições, o Hotel Guadiana, que -Nao! De modo nenhum! tou muito agradecido, talvez
durante alguns meses apenas es- Qualqu�r delas pode aumentar a possa atingir o que desejo.
tava aberto para pernoitar. produção, pois o mercado tern Achámos não d eve r ocupar
A abertura do Hotel Guadiana capacidade de consumo mp2to mais temI?o ao homem que tão

era um melhoramento turístico s¥perlOr. Lembre-se da exlstên- fr a n c a m e � t e nos falara - aos

que se impunha na nossa vila, pois cla .de tantas marcas �e origens nossos OUVIdos c:hegava o sal?
todos os visitantes estrangeiros alheias à no�sa provinCia. das máquinas. MJ1har�s de um­

têm Ido lá pernoitar, tendo tido 7" Quer 41zer, e}1ta?, que o não da�es esta�am prontas, para se­

grande aborrecimento por terem, amma deseja de rivalidade? I gUlr ao seu destino e o s�l, en­

de ir tomar as suas refeições a I
_' Absolutamente t

• -¡_:ra.balho i tt:ando pelas janelas, par�cla, pe­
restaurantes. l'�ra; atender as eXIgencias do' dlr que o atendessem, pOlS hnha
Deve-se este melhoramento ao -pubhco.e não par� fazer mal a

I sede., ,

/

seu concessionário, sr. Manuel esta ou aquela. fábrica. Claro. que I Des'pe�lmo-nos, �es�jando ao

DomingQs mercê do seu eépirito melhoro o maIs possível os meus I proprletarlo da Fabrica Simon
'de iniciativa. ,métodos} mas, aého ser essa a I q�e os seus esforços, a sua tena-,

minha oDrigação. I CIdade, tiv�ssem a compensação--------

Uma pequena pausa e atreve- be� mereCIda I
.""

mo-nos a dizer: ! E com trabalha.dçres ass�m que
I f' os país�s Be prestI�lam, pOlS eles

.

- Como encara. o pape IS.C�- representam uma classe que, di ..h.zador das autondades samta- rigindo pequenas indústrias, fa.nas?
,,' Zem, no conjunto, uma larga co.

Jose Velasco ergue-se e; vigo- luna de exemplos de labor e ética
rosalTiente, dá-nos a resposta: social.

'

�ACho que nunCa é demais a
_____flsdalização, das autoridades sa-

nitárias e penso que deve ser BILHETES DE IDEMTlDIDEpermanente, enérgica e justa � a
saúde do consumidor é demasia­
damente importante para se po­
der permitir tolerância ou ,quebra
nas exigências de condições de
higiene. E' sempre' com todo o

prazer que recebo a visita da
fiscatização, pois ela dá-me a cer­
teza de proceder como deve
actuar um inaustrial sério. Há
-certos PQrmenores que podem
escapar·nos e as autoridades têm
não só o direito como o dever de
no-los indicarem, para defesa da
saude pública.
A maneira como José Velasco

nos responde dá-nos ânimo para
nOva pergunta, tal\1ez mais deli­
cada:

,

\1e�sT���o��a���t�cea��d/�g;�: 'lIiAli I pro�&lli "NoticiaI do Algam"

(CON'rlNUAçÃO DA I," PACINA)

Camionagem não é por nós co­

nhecido. Porém, em face do im­
porte da obra, cremos que deve­
ria ser um edificio único no Al­
garve, capaz de satisfazer plena­
mente as exigências e comedi­
dade dos inúmeros passageiros
que diàriamente utilizam ostrans­
portes de autocarros.
Qualquer das duas empresas

concessionárias dos transportes
colectivos de camionagem no So­
tavento do Algarve - Empresas
Rodoviária e de José Pilar - não
possuem em Vila Real de Santo
António os requisitos necessários
para os passageiros, faltando-lhes
salas 'de espera devidamente ade­
quadas. A Empresa Rodoviária
possui uma pequena agência nesta
vila, mas com um. espaço tão
exlguo que as suas dimensões não
vão além de 10 m2. Ali arruma

mercadorias, servindo também de
sala de espera e bilheteira, pelo
que, em dias de maior movimento,
os passageiros têm de ficar na

rua, sujeitos às inclemências do
tempo. Todos os serviços de em­

barque e desembarque são efec­
tuados em plena Avenida, quer
chova Ott faça sol.

,

Recordamos que em Huelva,
'Espanha, existe uma estação de
camionagem, da firma Arturo Da­
mas, com um largo, portão para
a entrada de autocarros e dispon­
do de faixas de rodagem, confor­
me as carreiras, e alto-falantes
para informar o público das ho­
ras das partidas e dos destinos.
Uma Estação de Camionagem

seria, portanto, um melhorarnen­
to de grande interesse e utillda­
de para Vila Real de Santo An­
tõnío, beneficiando não só o pú­
blico como as próprias empresas,
pois disporiam de mais amplas
acomodações para maior eficiên­
cia dos respectivos serviços. E foi
essa certeza e elevada visão que
provavelmente influiram na con­

cessão daquela comparticipação.
Tal obra, porém, não se reali­

zou, como muitas outras que não
-medram na nossa terra. A prin­
cípio, tudo são alegrias e pro­
messas, tudo é feito sem se terem
em conta as causas próximas, re­
motas e futuras; depois, é o cãos
e tudo desaparece, com descu lpas
insólitas, na poeira dos arquivos.
Nestes últimos anos, os muní­

cipes têm, visto quase todos os

planos da Câmara' materiallza­
rem-se, e oxalá tudo siga normal­
mente, no que diz respeito aos

projectos agora apresentados, pa­
ra um futuro melhor, tanto no

campo económico como turístico,
mas .não prometam muito, pois o

nosso povo está habituado, a bem
pouco, e às vezes, pela força das
circunstâncias, sente-se orgulho­
so demais, para depois sentir-se
mesquinho com o não realizado.

A. de Mendonça

Tenente ..Coronel

Manuel dos Santos Madeira
Na passada semana, assumiu o

comando interino do Regimento
de Intantaria n.O 4, em Faro, o sr.

tenente-coronel de Infantaria, Ma­
nuel das Dores dos Santos Ma­
deira Junior, que desempenhava
as funções de 2.0 Comandante no

mesmo Regimento.
-Noticias do Algarve. manifes­

ta pübIicamente a sua franca sa­

tisfação pelo facto e faz votos pa­
ra que o distinto oficial, que como

comandante distrital da Legião
Portuguesa tem prestado relevan­
tes serviços, alcance também no

cargo para que foi investido os
maiores êxitos.

Taxa Militar
Visado pela Comissão de Censura
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A chuva que caíu durante esta
semana dificultou-nos a pesca,
pois que, com a água doce, o

peixe morde a isca e cava do
anzol.

O fumo evolava-se em densas
nuvens, dando um cheiro acre à
sala do «Café».
Numa mesa próxima da nossa,

um grupo de rapazes, bastante
conhecidos no meio, falavam so­

bre raparigas e, por conseguinte,
nuns pensamentos mais arrojados,
acerca de casamentos.
Um dos rapazes, com ar desi­

ludido e-melancólico, disse, como
que num suspiro:
«No presente, é difícil encon­

trar uma mulher que nos dê uma

independência económica.
* * *

eúmulo dos aúmulos

* * *

Quando ela lhe perguntou por­
que é que ele tinha sempre tanto
cuidado com o relógio, ele res­

pondeu:
- E' que o meu relógio, queri­

da, é anti-cheque e inquebrável!
* * '"

Vqcê sabla que z

As garotas são como o dinhei­
ro: pode fartar, mas não sobra.?

* * *

o «NotfGI,.. clo �la¡¡J'Y8»
nncl.·•• em Olbão, na LIvra­
ria ea,.la, Ru. 410 eom'l'olo.

entrevista necessária

Temos hoje a colaboração de
uma desconhecida, que, em carta

que nos endereçou, coloca-nos
em posicão de réus.
A nossa secção está 'à disposi­

ção do leitor; e, mesmo que se­

jamos nós os atingidos, não dei­
xaremos de transcrever a 'prosa
enviada.
Apraz-nos, até, tornar ptíblica

esta missiva, porquanto reconhe­
cemos na sua autora um fino es­

pírito crítico.
Somos levados a acreditar tra­

tar-se de uma pessoa com o cur­

so liceal e que conhece o Sota­
vento do Algarve, pela necesst­
dade, ou ex-necessidade, de visi­
tar à capital durante dois anos

de trabalho. Para ela os desejos
de longa vida, dedicados ao mis­
ter nobre para que canalizou a

.sua activídade.

«Aos autores das Crónicas Irre­
quietas.
Decerto ides estranhar que es­

ta carta seja dirigida a vós, meus
repórteres conterrâneos. Mas, ao

ler as Vossas «tão espirituosas e

irrequietas crónicas», nasceu em

mim o desejo veemente, de Vos
dar réplica e defender aguerrida­
mente aquilo a que acho dever

---
fazer justiça.

RETRETES PU'Blle AS Não nego reconhecer em Vós
M um espírito observador e critico,

. que nos proporciona uns mornen-
Até n�s chegaram pedidos de tos de boa leitura. Mas, o que me

vários lelt?res, par.a que façamos desgosta, seriamente, é que te­
recordar as autoridades �o�pe- nhais levado o assunto das vos­
tentes a fa�ta de retretes publicas, sas tão traquinas cronicas para o
na nossa vila,

. lIadO da crítica, o que, falando
_Certamente, os nossos le}tor�s mais claramente, nós chamamos

n�o desconhecem o Balneário Pu-
',q_ já tão propagada má língua.

b!ICO, que há bastantes ano� fun-, Sim, só é pena que tal aconteça,
ciona na nossa vila, onde e�ls�em, porque de contrário Vós dar-nos­
além de duches, retretes públicas

¡-íeiS, nas vossas crónicas, ensejo
gratuitas e reservadas, para am-

para os classificarmos de bons
b�s. os sexos, pelo que podem �er repórteres.utíltzadaa a qualquer hora do dia. Porque tornais alvo das vossas
E' certo que era de grande ne- tão afiadas penas e do vosso tão

cessídade uma r,et�ete pübljca �a severo bloco de notas algumaAvenida da Republica, que fICana " frase que, lançada ao vente e per­
mars central, mas a nos�a VIla en- dida pelas ruas, vós acolheis com

cont.ra,_ n.este caso, dois pr.oble: I' o vosso espírito crítico?
mas. nao é possível construir re Advirto-os de que não sou ne­tretes subterraneas, pois e.ncon· ,

nhuma das até então alvejadastra-se água a pouca profundidade, I tã t d Ife junto ao rio não é passive! edi- pe o vos3'0 ao �cen ua o :<0. ac·
ficar, pois a Guarda-Fiscal não to». Porem, senti uma esp�cle de

autoriza, alegando' que tal cons- revolta, ao tomar conheclmen�o
trução impediria a visibilidade da com o assun�o que vós escreveiS,

vigilância sobre o rio Guadiana. -?í�, tambem !l «moda» ch�gou
ate junto de mlln e, contagIada--------

pela constante audição da tal fra­
se da moda, não me contenho
em dizer-vos: «Acho-os lindos e
coloridos».

Conhecemos um indivíduo, tão
lento de raciocínio que pensou
declarar-se a uma rapariga e,
quando conseguiu encontrar os
termos para poder exprimir-se,
já a neta dessa rapariga tinha
casado.

* * *

Como já uma vez tínhamos lá
estado, e como dizem que o cri­
minoso volta sempre ao local do
eritne, voltámos a sentar-nos no

nosso banco predilecto do jardim
da Avenida da República.
Perto de nós, duas senhoras

conversavarn da educação dos
seus rebentos queridos.
Dizia uma delas:
-'-- Estou maraoilhada com os

efeitos da educação que dei ao
meu filho. Outro dia, quando
regressei' a casa de uma visita
que fiz à senhora X, encontrei
o espelho do guarda-fatos par­
tido e o meu filho com um mar­

telo na mão.
'Pois perguntei-lhe, com ar

de eangada, quem tinha feito
aquilo e ele respondeu-me, pron­
tamente: Fui eu, mamã I
Pois sabe a senhora porque é

que eu não lhe bati P•••
A outra senhora meditou um

Uma
.

NUNCA É DEMAIS A FISCALIZAÇÃO
DAS AUTORIDADES SANITARIAS

niz ao "Noticias' do Algarve" o industrial JO�É ni VIEIRA VELASCO

ACÇÕES

Informamos os nossos estima­
dos leitores de que o pagamento
da Taxa Militar pode fazer·se
ainda durante o corrente mês.
Depois, sofrerá acréscimo de
juros.

•• , ••••••.••••••••••••• ""fl'"

06. �A EI3ctro Fabril»,
compraôse qualquer quan
,tid..1dej pagando-se ao me­
lhor preço.

Resposta:
Apartado n.o 13· FARO.

,«e' naquele cant'inho da Rua
Teófilo Braga, junto ao marco do
correio, onde se reune essa gran­
de turba masculina, que vós Cap"
tais frases e vedes qual aquela
ou aquele que servirá de alvo
para as Vossàs CróniCas semànais.
cu gostaria de saber quàl a

bpinião de todos os leitores dos
vossos artigo's. Quantos aprovam
o vosso assunto? Quantos não
concordam com a Vossa maneira
prática de ridicularizar as pes·
soas�

Foi enviado para o «Diário do
Governo», pelas pastas da Justiça
e do Ultramar, o diploma que
reorganiza os serviços de identi­
ficação, os quais ficam constituin­
do a Direcção dos Serviços de
Identificação.
Por este diploma, é dada satise

fação aos reparos feitos, pelo fac­
to de os bilhetes de identidade
pasados no Ultramar não terem
validade no Continente; assim, o

bilhete de identidade, quer seja
emitido em Lisboa, Porto e Coim·
bra, ou pelal'! secções do arquivo
do UItramar, é válido para todo o

território português.

Assinai e �ropagai "Notíc¡,s da Algmo" .1. ¡ •••.••••• 0.'. l. ¡. II .. ,., ...•
,

«Vilarrealenses, tende cuidado,
não faleis alt,o demais nas- ruas,
porque até as paredes têm ouvi­
dos I!, .. »

Os 2 Repórtere8
e urna Desoonheclda

- E' que ela é cega.
- Cega?! E faz dessas almo·

fadas tão bonitas? I
-Sim.
- Veja lá ... não me enfie o

barrete ..•
- Palavral Acredite, que é ver­

dade.
E acreditei. Não havia qualquer

int�resse em deturpar a verdade.
Se qualquer dos leitores não so.u­

ber o que são .peniscos» (tão
simples de saber t ••• }, prometo
q\1e noutra vez volvereI, para ex­

plicar.


